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ABSTRACT 

Food preference of Spodoptera fr ugipe r da (J.E. 
Smith , 1797) (Lepidoptera , Noctuidae) to sor 

ghum genotypes in laboratory condi tions 

The work deals with the ~elationship between t he fal l armywor m, 
Spodoptera f r ugiper da (J.E. Smith , 1797) and sorghum, Sorghwn bicoior 
(L.) Moench, concerning to t he behavior of certain sorghum genotypes to 
that pese , as well as t he t ypes of resistance involved . 

The geneti c material which was t ested comprised ma t e rial from 
the "Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo" (CNPMS) (Corn and 
Sorghum Nacional Research Center) in Sete Lagoas - MG , Brasil , which is 
pare of the world wide sorghum collection , and materials coming from 
"Escola de Agronomia do Cearã" and Ar gentina. These l ast ones were ob 
tained through the "Faculdade de Ciências Agrãrias e Veterinãrias de Ja 
boticabal - SP". -

The life cycle of S . frugiperda was s tudied by testing feeding 
preference on 15 - day and 45 - day old sor ghum planes. The pre fer ence 
varied with the cultivar and the plant age. 

Plane age influenced feeding pre ference, being the younger 
plantas more prefered than the older ones. The insec t presented 5 t o 7 
ins tars . The instars were determi ned by daily measurements of the head 
capsule. The greatest food consumpti on occurred in the last larval 
insta r. 

The percentage of mortality, the sexual ratio , the fecundity , 
and o ther alterations in the insect life cycl e s ugges t antibiosis as 
one of the mechanisms involved in the r es istance of certain sorghum 
cult ivars t o S . frugiperda . 

The sor ghum cul t ivars ' IS 04757', ' se 109-12 ', ' EA - 15 ', ' EA -
261 ' were the most r es istant to S . frugiperda . Apare from t he agricu.!_ 
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tural charact e ristics , t hese materials may be used on sorghum breeding 
programs as a source of resistance against t h e fall armyworm. 

INTRODUÇÃO 

A expressão econômica do sorgo , Sorghum bicolor (L .) Moench, 
no Brasil , vem se destacando nos Últimos anos , conforme se observa p~ 
los dado s es tatísticos existentes ; apesar de ser uma cultura promisso 
ra , apresenta diversos problemas que afetam sua produtividade . Entre 
eles situam- se as pragas . 

quanti t a 
(J . E-:-

Embora não existam dados reais que mostrem as perdas 
tivas acarretadas ã cul tura do sorgo por Spodoptera frugiperda 
Smith , 1797) cons tatações pessoais sugerem que o seu ataqu e em 
tas novas poderâ levar a destruição da c ultura. 

Em virtude de problema de fitotoxicid a de que o sor go apresenta , 
o uso constante de inseticidas poderá trazer prejuízos fu t uros , fazen 
do-se necessário , desde já , o aproveitamento das cu ltivares em estudo 
que se mostrarem mais resistentes . 

Cultivares de sorgo resistentes ã S. frugiperda no Brasi~ , nao 
podem ser a meta principal de um programa de melhorament o , por nao ser 
es ta praga , no momento, um dos mais importantes problemas da c ultura, 
deve po r tanto ser cons i derada como meta secundár ia do programa , atra 
ves da simples el i minação de mater i al genéti co altamente suscetível. 

Várias contribui ções foram publicadas com referência a b i a lo 
gia desse inseto. MARQUES (1932) apresen t ou dados interessantes rela 
t ivos a biologia da S. frugiperda no Brasil, tendo cons tatado que a ovI 
pos ição em batata doce , e em t o rno de 300 ovos , os quais sao depos ita 
dos 6 a 8 dias após a união sexual, postos em três camadas sobrepos t as 
na página infer ior das folhas . 

LEIDERMAN & SAUER (1953) es tudando o c iclo biol ógico d e sse ins~ 
to em milho nas condições de Campinas - S . Paulo , relataram que os ovos 
são co loc ados ã noi t e , em c amadas superpostas , geralmente três, p odendo 
apresent ar cinco a seis camadas , em ambas as páginas das folhas , mos 
trando certa preferência, pela página s uperior. Encontraram urna media 
de 179 ovos par a 62 posturas colhidas sobre milho em condições de cam 
p o , porem , em laboratório, as medias de ovos por fêmeas foram respect i_ 
vamente 1572 , 1440 e 1670 ovos para fevereiro , março e maio . Para a 
ec l osão das larvas o numero de dias foi variável. 

NAKANO & SILVEIRA NETO (1975) citaram que os o vos sao postos na 
pág ina superior das folhas de milho, em grupos de 10 a 20 ovos , durante 
três dia s consec utivos , após o que a fême a descansa um dia e volta a 
oviposi tar em grupos ma iores de 50 a 60 ovos , Em 15 dias ela pode fa 
zer três i ntervalos de postura. 

Para o período l a r val MARQUES (1932) constatou haver sete 
de pele e que após a ultima ecdise a largata pr ocura u m abrigo , 
mente na terra a 0 , 5 cm de profundidade, para s e transformar em 
lida. 

mudas 
geral 
crisã 

LEIDERMAN & SAUER (1953) notaram a existênci a de 5 a 6 mudas de 
p e le no período larval , tendo e ncontrado , em lab oratório , uma media de 
25 dias para a duração des se c iclo no período de março-abril e de 23 
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dias em abril- maio . Observaram ainda, que as lagartas, inicialmente , 
preferem se alimentar das folhas mais novas e que em virtude do caniba 
lismo, comumente se encontra apenas uma lagarta por planta. Referem-se 
a um período de pré-pupa de 2 a 3 dias para, posteriormente, o inseto 
atingir a fase pupal com uma duração de 6 a 19 dias e finalmente a fase 
adulta com duração média de 13,5 dias, em laboratÕrio . 

Dent re todas as fases desse inseto, é sobre a crisálida que se 
tem a maior quantidade de dados com respeito a caracterização sexual . 
No entant o, caracteres morfolÕgicos mais seguros, segundo constataram 
Butt e Cantu (1962) , citados por PARRA (1976) se situam nos urômeros g~ 
nitais . 

são inúmeros os estudos básicos desenvolvidos referentes ã cria 
ção da S. frugiperda , em diferentes substratos alimentares que visam a 
obtenção d e dados para a criação massal desse inseto . 

BAILEY & CHADA (1968) estudaram os efeitos da dieta natu r al 
(sorgo) e artificial a base de germe de trigo , no desenvolvimento de 
larvas de Heiiothis zea (Boddie , 1850); S. f rugiperda e Zeadiatraea 
grandioseiia (Dyar , 1955) . Comparando a dieta natural com a artificial 
no desenvolvimento das três espécies , estas não apresentaram diferenças 
significativas quanto a largura da c ápsula cefálica, nos diversos Íns 
tares larvais . Comparações foram es tabelecidas nos intervalos do ciclo 
larval tendo pouco efeito na duração pupa l ou do ciclo larval das três 
espécies. 

CHADA (1968) r eportou técnicas de c riação massal , em laboratô 
rio, para lagartas de S . frugiperda, Z. grandios e i La e H. zea, nos Esta 
dos Unidos , em die ta artificial a base de ger me de trigo , tendo obtido 
grande s ucesso . 

MAYO JÚNIOR (1972) c riou S . frugiperda em dieta artificial du 
rante várias gerações e concluiu que não houve diferença significativa 
no compr ime nto l arval e no dano produzido quando postas em folhas de 
sorgc ; mas encontrou diferenças significativas entre as variedades t es 
tadas . 

BERTELS & ROCHA (1950) observaram que a variedade de mi lho s in 
tético ' Amargo ' (F. B. 39) foi mais resistente a essa lagarta do que a 
variedade ' Charrua ' (F.B . 36) , em laboratório. HOROVITZ (1960), na Ve 
nezuela, r efere-se também a uma variedade ' Amargo ' como resistente as--: 
frugi perda . 

WIS EMAN et a lii (1966) detectaram diferenças em "seedlings" de 
milho, usando como testemunha o milho Ioana e verificaram que a seleção 
'FAWL ' derivada de ' Antigua 2D x (810 x Bl4)'e 'Texas Experimental H.ybrid 
6417 ' apresen t ou o maior grau de resistência. 

McMILLIAN & STARKS (1966) realizaram testes procurando detectar 
respostas de alimentação de larvas de H. z ea; S. frugiperda e Heiiot his 
virescens (Fabricius, 1 781) . Um estimulante alimentar obtido do ma 
terial liofilizado foi testado em papel de filtro para preferência 
das respectivas lagartas. Os resultados mostraram diferenças e ntre 
as 6 espécies de plantas testadas (milho, tomate, algodão , fumo , 
sorgo e " chinaberry" ) , entre as partes das p l antas usadas e espe 
cies de insetos. As taxas de alimentação sobre extratos de plantas em 
comparação com a testemunha demonstraram a preferência de todas ases 
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pécies para extratos de formas frutíferas . McMILLIAN et alii (1966) usa 
ram partes das plantas (milho , tomate , sorgo , fumo e algodão) liofilT 
zadas, con~ alimento para a lagarta da espiga de milho e lagarta do car 
tucho, empregando a técnica do uso de Óxido crômico como um indicador 
da ingestão de alimento por animais. Como testemunhas usaram uma dieta 
constituída de ágar e Óxido cromice, outra de dextrose, Óxido c r omice 
e ágar e uma terceira de um meio de criação modificado de Berger (1963) 
citado pelos autores. Concluíram que os pesos larvais, de ambas espê 
cies, alimentadas sobre materiais vegetais foram abaixo da media quando 
comparadas com os pesos de larvas alimentadas em dieta normal de labora 
tório, e q ue nenhuma das espécies usou o ágar ou Óxido c rômico como alT 
mente, tendo, possivelmente, o Óxido crômi co a g ido como deterrente alT 
mentar . McMILLI AN e t alii (1967) realizaram estudos básicos com extra 
tos de sementes, col mo e [olhas de linhas de milho e e n contraram prefe 
rência altamente significativa das lagartas pelos extratos de folhas . -

STARKS et alii (1967) comparando preferências entre S . frugiper 
da e H. zea , através da alimentação de lagartas com dietas liofilizadas 
ã base de sementes, colmo e folhas de milho obtiveram diferentes respo~ 
tas para linhas de milho e entre as duas espécies . 

McMILLIAN & STARKS (1967) realizaram testes em casa de 
ção e laboratório procurando detectar resistência de sorgo a 
pel"da. 

vegeta 
S . fy,ugI._ 

SIFUENTES (1967) comparando 
go (Ajax) à essa praga, veri f icaram 
ção e alimentação em milho. 

resistência de milho (H 412) e sor 
marcante preferência para oviposi:_ 

CIMMYNT (1968) r e latou r esul tados de testes de resistência com 
493 coleções, compostas de linhas e variedades de milho, a S . f2"ugipe2" 
da, citando que além de ' Antigua 20 ' e 'Antigua 80 ' outras coleções se 
destacaram. Refere que do material brasileiro testado, nenhum se sobres 
saiu c omo r es i stente. 

LEUCK et alii (1968a) estudando o compo rtamento de 1436 linha 
gens de Pennisetum typho1:des (Bum. ) em relação ao ataciue dessas lagar 
tas, no 19 instar, concluíram que aproximadamente 4% era res istente, 28% 
intermediári a e 68% suscetível . 

LEUCK et alii (1968 b) estudaram a resistência de 441 clones de 
grama bermuda - Cynodon dactylon (L.) ao primeiro Ínstar daquele inse 
to, encontrando 11 clones resistentes ou moderadamente resistentes. 

WISEMAN et alii (1970) testaram, em laboratório , dietas conten 
do sementes de milho ou folhas t erminais em diferentes idades, para la 
gartas de H. zea e S. frugipel"da, e ncontrando diferença s i gnificat iva 
para ambas as espécies de i nseto em favor da dieta q ue continha fol has 
novas de milho. 

O presente trabalho tem a fi nalidade de detec t a r o comportameE_ 
to de a l gumas cultivares de sorgo à S. frugipe2"da . 

MATERIAIS E MeTODOS 

No laboratório de Biologia da ESALQ, em Piracicaba, SP, foi ob 
servado o cicl o biológico da S. frugigey,da em diferentes c ul tivares de 
sorgo, nas condi ções de : Temp. 25: 2 C, UR 80: 10% e FotoperÍodo : 12 
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horas . 
As lagartas recém-eclodidas, provenientes da dieta artificial 

de Shorey & Rale (1965), f oram criadas com folhas de área foliar conhe 
cidade sorgo até a fase pré-pupal, sendo que as folhas utilizadas apre 
sentavam-se com cerca de 15 dias de idade (19 ensaio) e 45 dias de ida 
de (29 ensaio). 

Esses ensai os foram conduzidos colocando-se as lagartas em cai 
xas plásticas de 4 , 5 cm de diâmetro e 4 cm de altura, isoladas, utilÍ 
zando- se 15 repetições po r tratamento. Foram testadas 18 cultivares 
de sorgo em três etapas subsequentes a saber : 

Teste I. Foi subdividido em 2 ensaios, o 19 iniciado em 18/03/ 
77 e o 29 em 18/04/77 , constando das seguintes cultivares : 'SC 112- 14 ' ; 
' SC 423- 14 '; ' SC 414-14'; 'IS 2508'; 'SC 109- 13' ; ' SC 109- 12'; ' SC 103-
14 '; •se 175-14' ; ' SC 110-14' e 'SC 599- 6- 3'. 

Teste II. Foi subdi vidido em dois ensaios , o 19 iniciado em 
04/05/77 e o 29 em 04/06/77 , constando das seguintes cultivares: ' EA-
15' ; ' EA- 73 ' ; ' EA- 115'; ' EA- 256 ' e ' EA-261 '. 

Teste III. Foi subdividido em 2 ensaios , o 19 iniciado em 17/ 
08/77 e o 29 em 16/09/77, constando das seguintes cultivares : ' Huerin 
INTA'; ' Granador INTA (74/75) ' e Granador INTA (19 ciclo 74/76) '. 

Durante o transcorrer dos ensaios f o ram observados os seguin 
t es [tens : 1 . Desenvolvimento larval; 2 . Consumo de alimento no perÍO 
do larval ; 3. Mortalidade das formas jovens; 4. Mortalidade pupal ; 5~ 
Proporção sexual; 6 . Fecundidade ; 7 , Longevidade do adul t o ; 8 . Por 
centagem de eclosão da larva e ciclo total de vida. 

l.AGAITA 

Ve.-6envolv.únen:to la1tval 

O comprimento do corpo, a largura da placa torácica e largura 
da cápsula cefálica das lagartas , em todos os tratamentos , foram medi 
dos diariamente durante toda a fase larval, no decorrer do estudo do 
seu desenvo l vimento . As medições da largura da cápsula cefálica e lar 
gura do tórax foram feitas com uma ocular graduada BAUSH & LOMB adapta 
da a uma lupa binocular. O comprimento do corpo foi medido com uma es 
cala graduada em milfmetros. Com os dados obtidos através dessas medT 
çoes foi calculado o desvio padrão da média . 

A determinação do número de fnstares foi constada através de pi_ 
cos registrados para o compriment o do corpo , largura do tórax e, priE_ 
cipalmente , para a largur a da cápsula cefálica . 

O tempo médio de duração de cada instar foi determinado pelos 
aumentos registrados na largura da cápsula cefálica . 

CoYIL>wno de al.úne.n:to 

Para esse estudo foram utilizadas apenas 6 lagartas , ao 
por tratamento, visto ser este o número mfnimo de lagartas que 

acaso , 
sobre 
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viveram durante toda a fase larval nas 18 cult i vares testadas. 
Forneceu-se o alimento na forma de círculos de folhas de sorgo 

com áreas variãveis e crescen tes de acordo com o perí odo larval , obti 
dos com auxílio de vazadores . A ãrea fornecida foi calculada através 
do tamanho do c ín:ulo ou dos círculos c olocados a disposição do inseto . 

O alimento fornecido foi trocado diariamente para evitar o res 
secamente e c onsequentes alterações qualitativas que pudessem alterar 
o comportamento das lagartas em relação ao mesmo . O peso d a sobra diá 
ria do alimento não podia ser calculado di r e tamente, visto que poderia 
haver interferência no seu peso real provocadas pela perda de ãgua e 
acúmulo de out ros resíduos durante as 24 horas em que o alimen t o ficava 
exposto as lagartas. Por essa razão a área restante foi desenhada em 
papel, recortada e pesada, obtendo-se assim o peso da área de papel cor 
respondente a sobra de alimento. Para o c álcul o da área destruída foi 
utilizada a seguinte fórmula, conforme CRÕCOMO (1977): 

AC= AF - PP/DP 

Onde: AC= área consumida ; AF = ãrea de alimento forneci do; 
PP= peso da ãrea de papel correspondente a sobra de alimento; DP = den 
sidade do papel . -

A densidade do papel (DP) foi ob tida recortando- se círculos 
com as âreas dos vazadores; esses círculos foram pesados e o valor obti 
do dividido pela s ua ãrea. 

O peso fresco das fezes foi determinado através de pesagens de 
dois em dois dias, enquanto que o peso larval foi determinado díaria 
mente , porém tais pesagens não foram realizadas nos primeiros dias da 
fase larval, devido a balança não acusar valores além de miligrama. Tais 
parâmetros foram determinados apenas nos Testes II e III em virtude de 
apresentarem um número bem menor de tratamentos em comparação com o Tes 
te I , impossibilitando nesse Último a sua ob tenção. 

Observou-se também a duração média do período larval e do estã 
gio de pré-pupa, o peso da pré-pupa , bem como a porcentagem de mortali 
d ade dos mesmos. 

PUPA 

As pupas ob tidas individualmente de cada tratamento for am pes~ 
das, sexadas e conse rvadas nos mesmos copos plâsticos , nos quais foram 
mantidas durante o período larval, para determinação da duração do pe 
rÍodo pupal em laboratório e mantidas assim até o momento da emergência 
dos adultos. Observou- se ainda a porcentagem de mortalidade . 

casai s , 
sorgo , e 
altura . 
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AVULTO 

Logo após a emergência, os adul tos foram individualizados em 
que na fase larval haviam sido alimen tados da mesma cul tivar de 

colocados em gaiolas de "nylon" de 15 cm de diâmet ro e 20 cm de 
Dessa forma, determinou-se a longevidade dos adultos acasala 
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dos e também dos não acasalados , o número de ovos por fêmea , t empo de 
incubação e por centagem de e c l osão . 

Para a l imentação dos adultos f oi fo rnecido , sobre o te lado, algo 
dão embebido em agua açucarada (10%) , e ass i m mantidos , durante tod o o 
pe ríodo de vida dos mesmos . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

LAGARTA 

Vuenvolv-<.mento la1t.val 

Os r esult ados da du ração larval com os seus respectivos d esvios 
padrão das médias e do n úme r o de Ínstares, estão apresentados no Quadro 
1 . Nota-se que no Teste I esse período foi mais curto para as lagar 
tas alimentadas com sorgo mais novo, 15 dias de idade , d o que para aque 
las alimentadas com as mesmas c ultivares aos 45 dias, nas dez c ult iva 
res testadas , jã no Teste II not a - se que nas cultivares de 15 dias d; 
idade ' EA-73 ' e ' EA-115 ' a s lagartas tiveram um ciclo um pouco mai s 
longo e em ' EA- 261 ' um pouco mais curto quando comparadas àquelas ali 
meneadas com essas cultivares de 45 dias de i dade, porém nas cult iva 
r es ' EA-15 ' e ' EA-256 ' não apresentaram dife r en ça . No Teste III , obse"i'." 
va-se que nas cultivares mais novas ocorreu um desenvolvimento larval 
mais l ongo . 

Com relação ao desvio padrão da média de ciclo larval os dados 
foram de modo geral altos , em virtude, t alvez, do n úmero l imitado d e da 
dos por tratamento , faze ndo- se sentir c laramente as variações s urgidas-:­

A i dade da planta, talvez tenha sido um fator importante na du 
ração da fase larval , porém aliada às condições climáti cas , o u à pr~ 
pria estrutura química e fisiológica das p l antas t es tadas. 

Baseados nesses r esultados as cult ivares ' IS 2508 ', ' SC 109- 12 ' 
e ' SC 599-6- 3 ' podem ser conside r a das portadoras de algum carater que 
se manifesta com mais intensidade na fase de 45 dias e que faz com que 
seu ciclo seja mais d e morado . 

O número de instares variou de 6 a 7. As cultivares ' SC 103-
14 ', ' EA-256 ' e Huerin INTA' proporcionaram 6 instares com folh as de 15 
dias e 7 instares com folhas de 45 d ias . Apenas a cu l tivar ' EA- 261' 
proporci onou 6 i n s tares nas duas idades . 

Os dados r eferent es as medições do comprimento médio do corpo e 
largura média do tórax e os respec tivos desvios padrão das médias, nos 
Testes I , II e III (19 e 29 e nsaios) estão no Quadro 2. As cult ivares 
'se 11 2- 14 ', ' IS 2508 ' e 'Huerin INTA' , de 15 dias, p r ovocaram maior 
redução n o compriment o do inseto. De forma geral, nos 3 testes, o inse 
to apresentou maior tamanho em plantas de 45 dias; isto t ambém fi co~ 
evidenc i a do no Teste I para a largura do tórax. Jã no Tes t e I I ocorreu 
o inverso , maior largura do tórax quando alimentado nas cultivares mais 
novas; no Teste III, praticamen t e não ocorr e u essa variação em relação 
as duas idades. 
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QUADRO 1 -

eult i vares 

se 112- 14 

se 423-14 

se 414-14 

IS 2508 

se 109-13 

se 109- 12 

se 103-14 

se 175-14 

se 110- 14 

se 599-6-3 

EA - 15 

EA - 73 

EA - 115 

EA - 256 

EA - 261 

Granador INTA 

74/75 

Granador INTA 

74/76 

Huerin INTA 
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Duração larval da S. frugiperda aliment ada com folhas de 
sorgo de 15 e 45 dias de idade. Temp . 25 ! 2ºe , UR 80 ! 
10% , Fotoperiodo: 12 ho r as. Testes I, II e I II. Piraci 
caba, SP , 1977. 

TESTEI 

N9 instares 
15 dias 45 dias 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

6 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

6 

6 

7 

7 

6 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

TESTE II 

7 

7 

7 

7 

6 

TESTE III 

7 

7 

7 

ei e lo larval 
15 dias 45 dias 

L6, 09 + O, 70 

15 , 29 + 0,75 

15,46 + 0 , 50 

17 , 63 + 0 ,93 

15 ,54 + 0,50 

L5 , 29 + 0 , 93 

14,64 + 0,49 

15 ,67 + 1,62 

15 , 67 + 1,67 

16 ,00 + 1,04 

15,86 + 0,78 

15,23 + 0,81 

15 , 43 + 0 ,52 

15 , 36 + 0,63 

15 , 23 + 0,43 

15,71 ! 0,60 

16, 15 + 1, 82 

16,00 ! 0 ,00 

17 , 33 + 1, 14 

16 , 87 + O, 85 

16 , 71 + 0,93 

20 ,75 + 1 , 16 

18,00 + 1 , 56 

19 , 27 + 1,49 

17,91 + 1,46 

17 ,78 + 1,41 

17,90 + 1,52 

19 ,14 + 2 , 10 

15 , 86 + 1,23 

14,13 + 0 , 83 

14,71 + 1 , 21 

15 , 33 + 0 , 73 

15 , 54 :!: 0 ,65 

14,60 + 1,97 

14,23 ! 1,48 

13,67 + 1,20 
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QUADRO 2 - Comprimento medio do corpo e l argura media do tórax de la 
gartas de S. frugiperda alimentadas com folhas de sor go 
de 15 e 45 dias de idade. Temp. 25 + 2°c , UR 80 + 10%. Fo 
toperíodo: 12 horas. Testes I , II- e III. Pi ~aci c aba--;­
SP , 1977 . 

Cultivares 

se 112-14 

se 423-14 

se 414- 14 

IS 2508 

se 109- 13 

se 109-12 

se 103- 14 

se 175-14 

se 110-14 

se 599-6-3 

EA - 15 

EA - 73 

EA - 115 

EA - 256 

EA - 261 

Granador INTA 

74/75 

Granador INTA 

74/76 

Huerin INTA 

TESTEI 

Comprimento medio do corpo 
(mm) 

15 dias 

26 , 66 + 0 ,6 3 

28 , 60 + 0 , 62 

28 ,00 + 0 ,00 

26 ,56 + O, 71 

27 , 23 + 0 , 70 

28 ,50 + 0,95 

28 ,61 + 0 , 41 

29 , 88 + 0 ,54 

27 , 79 + 0 ,48 

29 ,58 + 1 ,06 

31 , 15 ! O ,48 

30 , 26 + 1 , 47 

32 ,80 + 1,01 

30 , 36 + 0 , 33 

30 , 44 + 0,37 

30 ,68 + 1,05 

29 , 83 + 1,62 

26,92 ! 0,41 

45 dias 

30 , 30 :!: 0 , 56 

32 , 00 + 0 , 71 

32 , 22 + 0 ,4 2 

29 ,48 + 0 , 50 

30 , 82 ! 0 , 36 

29 , 97 + 0 , 50 

31,58 + 1 ,01 

30 , 80 + 0 , 73 

29 , 78 + 0 , 75 

29 , 33 + 0 , 87 

TESTE II 

31,75 + 0 , 25 

31 , 77 + 0 , 22 

30 , 36 + 0 ,4 5 

33,26 + 0 , 44 

31,69 + 0 , 20 

TESTE III 

32, 12 :!: 0 , 98 

29 ,JJ+l , 85 

32 , 00 ! 2 ,08 

Largura media do tórax 
(mm) 

15 dias 45 dias 

3 , 72 + 0,09 3 ,96 + 0 , 07 

3 ,55 + 0 ,09 4,18 + 0 , 10 

4,46 + 0 , 00 3 , 99 + 0 ,08 

3 , 89 + 0 , 09 4 ,04 + 0 ,04 

3 , 78 + 0 , 11 

3 , 88 + 0 , 16 

3 , 68 + O , 01 

3 , 88 + 0 ,08 

3 ,44 + 0 , 07 

3 , 80 + 0 ,07 

4,01 + 0 ,06 

4 , 08 + 0 ,04 

4 , 10 + O, 10 

4,29 ! 0 ,10 

4 , 17 + 0 , 08 

3 , 83 + 0 , 09 

4,30 + 0 ,11 2 , 89 + 0 ,11 

4, 15 + 0 , 07 3 ,48 + 0 , 09 

4,09 + 1 , 15 3 , 57 + 0 , 10 

4 , 00 + 0 ,06 3,41 + 0 ,05 

J,95 + 0 ,07 3 , 37 + 0 ,05 

4 , 14 :!: O , 07 4,19 :!: 0 , 11 

4 ,18 + 0 , ll 4 ,00 :!: 0 , 15 

3 ,87 ! 0 , 05 4 , 10 :!: 0 ,19 
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Colúwno de. aLúne.ní:o 

Os r es ultados obtidos nesse estudo com lagartas de S. frugiper 
da sao apresentados nos Quadros 3, 4, 5 e 6 e estão apresentados pela 
Figura 1 . Observa- se que a área consumida aumentou a cada Ínstar , atin 
gindo o mâximo n o Últ imo Ínst ar larval . Quanto ao consumo total de 
alimento na fase larval ( Figura 1) vê-se q ue as cultiva r es ' SC 112- 14', 
' SC 423-14' , 'IS 2508 ', ' SC 109-13 ', ' SC 103- 14 ' , 'SC 175- 14 ', ' SC 110-
14 ', ' SC 599- 6 - 3 ' , ' EA-15 ' e ' Granador INTA (74/75) ' com 15 dias de ida 
de, foram mais consumidas pe las lagartas que aos 45 dias de i dade . Jã 
as cultivares ' SC 414- 14 ', ' SC 109-12' , 'EA-73' , ' EA-115 ', ' EA-256 ', 
'EA-261 ', ' Granadot INTA (74 /75) ' e 'Huerin INTA' foram mais consumi 
das com 45 dias de idade que aos 15 dias . De modo geral q uanto maior 
foi o consumo de alimento mais rápido foi o cicl o larval. Porém , as l a 
gartas alimentadas das c ultivares de 15 dias 'EA- 15 ' e ' EA-73 ' mostra 
ram um ma i or consumo que aquelas al imentadas de ' EA- 115 ', ' EA- 256 ' e 
' EA-261 ', porém com minima variação no ciclo larval de onde se sugere 
uma possivel defic iência nutricional nesses materiais para o inseto, 
de tal forma a provocar o consumo de maio·r quan t idade visando uma com 
pensação, fazendo- se sent ir neste caso alterações em sua biol ogia. 

O peso das fezes acumulado atê o décimo terceiro e déc i mo segun 
do dias de vida l arval, a s sim como o peso médio das lagartas no sétimo 
e no décimo quarto, no sexto e no décimo segundo d ias são apresentados 
para os Testes II e III n o Quadro 8 , obtidos através de pesagem de 2 e m 
2 dias para as fezes e diári as para o peso larval , porém não inic iadas 
desde o primeiro estágio larval em vista da balança não acusar pesa 
gens menores que miligrama , daí a razão de ser e m efetuadas apenas duas 
pesagens das lagartas. Observa- se que no Teste 11 o peso das fezes foi 
bem maio r nas lagartas criadas nas cultivares de 15 dias de idade que 
daquelas cr iadas nessas cultivar es com 45 dias de idade. Isto corres 
ponde ao maior consumo d as c ultivares mencionadas ante r iormente . Para 
o Teste III, os pesos das fezes e pesos larvais foram bem maior es com 
so r go mais velho e isto talvez seja devido a um c iclo mais rápido e con 
sequentemente condições mais favo r áveis ao inseto do que nesses mate 
riai s mais novos. 

Com respeito ao peso de fezes, os resultados obtidos sugerem 
que as c ult ivar es do INTA foram a mais utilizadas e as EA as menos uti 
lizadas, com destaques de ' EA- 261 ' e ' EA- 15 '. 

A porcentagem de mortalidade larva l, de modo geral , ocorreu com 
maio r intensidade nos primeiros Ínstares e foi bem reduzida nos demais , 
tanto nas cultivares fornecidas com 15 dias como nas de 45 d i as de ida 
de . Maiores porcentagens de mortalidade ocorreram na cultiv ar ' IS 2508' 
com 53 , 327. aos 15 dias e aos 45 dias de idade nas c ul tivar es ' IS 2508 ' 
com 46 , 657. , ' SC 599- 6 - 3 ' com 53,327. e ' Huerin INTA ' com 60 , 00% apesar 
des t a Últ ima ter sido a mais consumida , o que vem corroborar a hipÕt ~ 
se da defici ênci a nutr i c i onal. 

O peso médio das prê -pupas, Teste I , 19 e 29 ensaios , apreseE_ 
tado no Quadro 7 e Testes II e III, 19 e 29 en saios no Quadro 8 mos 
t ram que as prê-pupas provenientes de lagartas c ri adas em sorgo de 45 
d i as possuem maior peso, e porcentagem de mortalidade nula. Apenas ocor 
reu mortalidade das p rê-pupas proveni e ntes de l agartas alimentadas com 
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QUADRO 3 - Área consumida por lagarta alimentada com folhas de sorgo de 1S dias de idade. Temp. j§ 2S ! 2°c, UR 80 ! 10%, FotoperÍodo: 12 horas. Teste I , 19 ensaio . Piracicaba, S.P. , 
1977 . 

(D 

Área consumi da (cm2
) 

rt 

Cult i vares Total 
p, 
f-' 

lns tares 1-'· 
1-'· 

--
I II III IV V VI VII 

se 112- 14 0 , 3632 0 , 7468 S, 8194 7,7987 8,6448 61 , 0069 7S , 2680 1S9 , 6478 1:,,. 
<: 
:,,. 

se 423- 14 0 , 2142 0 , 8850 4,9325 10 , 5516 9,7059 S0 ,6814 68 , 2738 14S,2444 1~ 
se 414- 14 0 ,1569 0 , 9781 2,2353 7,5072 16,8702 80 , 5980 - 108,3457 \::1 

:,,. 

IS 2508 0 , 2032 O , 6477 1, 4829 6,5857 10,3143 32 , 3056 81 , S438 
(/) 

133,0832 
C') 

se 109-13 0 , 0000 0 , 8143 3,6674 10 , 6917 29 , 7925 64 , 1120 71,72S4 180 , 8033 tl:, 

se 109-12 0,0000 0,4932 2,7810 10 ,6859 18 , 9243 7S,094S - 107,9782 \D 
~ 

se 103-14 0 , 0776 1,7574 6,2819 17,8008 67,7010 72,2558 
N - 165,874S ~ 

N 

se 175-14 0,0908 0 , 2154 1,4368 6,7314 13 , 9606 72 , 8414 66 , S732 161 , 8496 f-' 
\D 
1 

se 110-14 O, 1162 1,3033 4 , 3 151 9,2537 26 , 7574 51,9747 60 , 2632 1S3 , 9836 ~ 
se S99-6-3 0,0555 0 , 0242 3 ,3S06 8,S869 22,9283 66,2119 81,5438 182 , 7012 

1 
N li N 
\D 
1 



~ N o w 
::o o o 1 QUADRO 4 - Área consumida por lagarta alimentada com folhas de sorgo de 45 dias de idade. Temp. trj 
~ 25: 2°c, UR 80: 10%, FotoperÍodo: 12 horas . Teste I, 29 ensaio. Piracicaba, S.P . , ~ 

1977. o 
(D 

Ãrea consumida (cm 2
) 

rt 

ll> 
1--' 

Cultivares Instares Total t-'• 
t-'· 

I II III IV V VI VII 

se 112-14 o, 1190 0,5269 1,3214 4,1004 11, 9466 35,2140 62 ,0682 116 , 2965 :,,. 
~ 
:,,. 

se 423-14 0,0872 0 , 1798 1,4 226 5 ,8918 17,4023 38 , 2514 61,5954 124 ,8305 "-i 
C/) 

se 414- 14 0,2365 1 ,2561 2, 0391 9 , 8863 11 , 4008 29 , 2700 59,9919 114,0807 <::::, 
:,,. 

IS 2508 0,1640 0,2239 1,6960 4,1644 10 , 0126 25 , 1321 68,4602 109 , 8532 
C/) 

t'j 

se 109- 13 0,3694 0,5327 3, 1663 5 ,7296 21 , 4796 29,5890 58,4616 119,5282 tt:, 

se 109- 12 0,1489 0,3749 1,6902 6,5897 16,1768 33,6911 88 ,3297 147 , 0013 \D 
~ 

se 103- 14 0,0772 0 , 3669 3,0058 7,2981 21 , 5934 37,5888 67 ,5362 137 , 4659 
N 
~ 

N se 175- 14 0,3554 0,7069 1, 8623 6 , 4210 14,8134 39 ,1562 63,5184 126 ,8336 1--' 
\D 

se 110- 14 0 ,0283 0,6560 2,9990 3 , 6037 12,1227 
1 

29, 9972 52,7252 102, 1310 N 

""' 1--' 
se 599-6-3 0,1400 0,5141 1,9426 6,5641 11 , 7702 34,9990 34,1058 90,0366 

-- 1 
' 1--' 
\D 
co 
o 



Ãrea consumida por lagarta alimentada com folhas de sorgo . Temp . 25 + 2°c , URSO+ 10% , 
t-< QUADRO 5 - o 

Fot operÍodo: 12 horas . Teste II, 19 e 29 ensaios . Piracicaba , SP , 1977 . - ::o 
t:l 
l:,j 

t-< 
15 dias t-< 

o 
Ãrea consumida (cm2 ) (D 

rt Cultivares Total 
Instares !JJ 

f-' 
11-'· 

I II III IV V VI VII 
;i-'· 

EA - 15 0, 0471 0 , 3274 1 , 3563 8,8428 8,9057 32,0213 77,6551 129 ,1557 
:,:,. 

EA - 73 0 , 2082 0 , 3270 2,9197 8 , 0565 7, 8867 36 ,3427 71 , 7147 127,4555 :;;,: 
:,:,. 
f--, 
cr, EA - 115 0 , 3291 0 , 3867 2,9325 9,9374 14 , 3891 71 , 8448 - 99,8196 
e::, 
"'-

EA - 256 0, 1488 0 ,3157 3 , 2710 6,9794 13 , 6730 74,4776 - 98,8655 cr, 

EA - 261 0,0450 0,3274 2, 6254 8 , 5579 14 , 0378 59 ,1957 - 84, 7892 C'J 

Co 

45 dias 
~ 

\Ll 
~ 

N EA - 15 0,3012 0,7959 2,2101 10, 1329 30 , 5054 66 , 0448 - 109,9923 ~ 

N 
EA - 73 0,3990 0 , 5224 3,3990 8 , 1449 18, 0877 48 , 7980 52 , 2656 131,6266 f-' 

\Ll 
1 

EA - 115 0,1594 0 , 4609 2,7 196 9, 4210 23,4230 47,3639 63 ,8653 147,4121 N .,. 
f-' 

EA - 256 0, 2655 0,3380 1,5169 10, 9583 21 , 3399 53 , 5126 84 , 8033 172,7345 

1 EA - 261 0, 1213 0,2985 2,7127 9,0048 21 , 8810 70 , 2064 - 104 , 2247 li N 
w 
f-' 
1 
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QUADRO 6 Área consumida por lagarta alimentada com folhas de sorgo . Temp. 25 :: 2ºC , UR 80 :: 10%, 
~ - ~ 

FotoperÍodo : 12 horas . Teste III, 19 e 29 ensaios. Piracicaba , SP , 1977. o 
ro 

15 dias ( 
PI 

Área consumida (cm2
) 1~ 1-'· 

Cultivares Total 
Instares 

I II III IV V VI VII I:,,,. 
:;e,: 
:,,,. 

Granador INTA 0 , 2885 1 , 8845 4, 0481 4 , 7925 14,8731 53,8874 57,1245 136 , 8986 
1---j 

74/75 
C/) 

<::::, 

Granador I NTA :,,,. 

74/76 
0,3792 1,2098 3,9852 5 , 289 5 19, 9213 55 , 6173 - 86 , 4023 

C/) 

Huerin INTA 0 , 0768 0 , 7003 2, 3311 5 ,6756 18, 3888 57 , 9307 - 85, 1033 t'1 

t,j 

45 dias 
~ 

\D 
~ 

Granador INTA 
,N 

74/75 
0 , 3281 2 ,0801 4,5166 19 ,4180 34,8758 70,9580 - 132, 1775 

N 
f-' 

Granador INTA 32 , 3639 67,5544 
\D 

74/76 0,3118 0 , 7352 2, 2783 12,9053 65,0228 181 , 1717 1 
N 
~ 

Huerin INTA o, 1303 1, 3680 2, 0496 16,8757 31 , 2165 62 , 0992 79 , 1401 192,8794 f-' 
~ 

f-' 
\D 
CD 
o 
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FIGURA l - Ãi:ea consumida por lagarta de S . frugiperda alimentada 
com folha de sorgo d e 15 e 45 d i as de idade . Temp. 25 + 
2°c , UR 80 + 10% , Fotoperiodo : 12 horas. Testes I, II e 
III . Piracic aba , SP , 1977. 
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as cultivares ' IS 2508 ' de 28 ,5 7% e 'Granador INTA (74/75) ' de 6,68% , 
ambas de 15 dias de i dade . A duração desse perí odo variou de 1 ,00 a 
1 ,08 par a as pré- pupas provenientes de lagartas alimentadas com sorgo 
de 15 dias e de 1 ,00 a 1,27 pa ra aquelas proveni entes de lagartas 
alimentadas com sorgo de 45 dias . 

PUPA 

Os resultados do peso pupal para o Tes t e 1, 19 e -29 ensaios 
(Quadro 7) mostram que t anto as pupas, macho como fêmea , foram mais 
pesadas quando provenientes de lagartas alimentadas com sorgo de 45 
dias e isto também foi observado nos Testes II e III (Quadro 8) . Po 
rém, no Teste I não foi observada dife r ença entre os pesos das pupas 
macho e fêmea mas , já nos Testes II e III verificou- se , de modo ger al , 
serem as pupas macho mais pes adas . A mor t alidade foi bem mai s acen t ua 
da em pupas proveni entes de lagartas alimentadas com sorgo de 45 dias 
tanto para macho como para fêmea . A duração desse período, englobando 
pupa macho e fêmea , variou de 6 , 20 dias a 9 , 50 dias para as pupas pro 
venientes de lagartas alimentadas com as cult i vares ' IS 2508 ' e ' EA-15' 
de 15 dias de idade, respectivamente, e variou de 8 , 43 dias a 9 , 92 
dias para as pupas provenientes de lagart as alimentadas com cultivares 
' IS 2508 ' e ' EA- 15 ' de 45 dias de idade , respectivamente , sendo a va ria 
ção mínima nessa Última. 

QUADRO 7 - Peso médio de pre-pupa e de pupa provenientes de lagartas 
alimentadas com folhas de sorgo de 15 e de 45 dias de ida 
de, respectivamente . Temp . 25 + 2°c , UR 80 + 10%, Fotope 
r Í odo : 12 horas . Tes t e I , 19 ;nsaio, Piracicaba , SP, 1977-;-

Cultivares 

se 112-14 

se 423- 14 

se 414-14 

se 4441 

se 109- 13 

se 109-12 

se 103-14 

se 175- 14 

se 110-14 

se 599- 6- 3 

- 234 -

Peso pré- pupa (g) Peso pupa macho (g) Peso pupa fêmea (g) 

15 dias 

0 , 142 

0,147 

0,156 

O, 158 

0,153 

O, 134 

O, 145 

O, 162 

0,148 

O, 156 

45 dias 15 dias 

O, 197 

0 , 201 

0 ,1 77 

0 , 207 

o, 189 

O , 211 

0 , 218 

0,236 

0 , 216 

O , 207 

O, 132 

0 , 156 

0,152 

O , 140 

O , 152 

0 , 142 

0 ,150 

O, 152 

0 ,141 

0 ,1 45 

45 dias 15 dias 

0,168 

0 , 191 

O, 168 

O , 184 

0 , 172 

O, 178 

0 ,205 

O ,19 8 

O , 183 

0 , 180 

0 , 133 

o, 128 

O, 143 

O, 141 

0 , 134 

0 ,122 

0 ,126 

0 , 148 

0 , 137 

O, 145 

45 dias 

0 , 168 

0, 177 

0,155 

O, 188 

0, 157 

O, 191 

o, 192 

0,226 

0,196 

0,180 



Peso medio das fezes , lagar ta, pre- pupa e pupa, provenientes de lagartas alimentadas 
t-< 

QUADRO 8 - o 
com sorgo de 15 e 45 dias de idade, r espectivamente . Temp . 25 + 2°c, UR 80 + 107. , Foto ;o 

o 
período: 12 horas . Testes II e III, 19 e 29 ensaios . Piracicabã , SP , 1977 . - - t>:l 

t-< 

Teste II 
t-< 

Iº 
CD 
r+ 

Cultivares Peso fezes (g ) Peso lagarta (g) Peso (g) Peso pupa (g) Peso pupa (g) 
OI 13 dias 

7 dias 14 dias pré- pupa macho fêmea · 1--' 
f-'· 

15 45 15 45 15 45 15 
1-'· 

45 15 45 15 45 

EA - 15 0 ,415 0 , 186 0 ,046 0 , 054 0 , 314 0 , 362 o , 165 o , 184 0 ,165 0 , 183 0 , 129 0,152 

EA - 73 0 , 476 0 , 238 0 , 048 0,052 0 , 299 0 , 358 0 ,160 0 , 162 0 , 160 o, 152 o , 126 0 , 123 :,,. 
:a,, 

EA - 115 0 ,635 O, 207 0 , 041 0 , 060 0 , 299 0,372 O, 147 o , 153 0 , 143 0 ,144 0 ,127 0,136 
:,,. 
f--; 
Cr.l EA - 256 0 , 571 0 , 203 0,055 0 , 049 0 , 315 0 , 307 0 , 146 0,168 0 , 150 o, 159 0 ,123 o , 118 
<:::, 

EA - 261 0 , 533 0,125 0,057 0 ,048 0,304 0 , 282 0 , 150 0 , 182 0 ,131 o, 187 o , 122 o , 160 
:,,,. 

' Cr.l 

Teste III 1; 
Cultivares Peso fezes (g) Peso lagarta (g) Peso (g) Peso pupa (g) Peso pupa (g) 

1~ 12 dias 
6 dias 12 dia s 

pre- pupa macho fêmea 

15 45 15 45 15 45 15 45 15 45 15 45 
N 
1--' 

Granador INTA 
O 180 0 , 764 0 ,004 0 , 019 0 , 198 0,262 0 ,164 0 , 187 0 ,159 0 , 167 0,151 0 , 161 li 74/75 ' 

Granador INTA O 131 1,037 0 , 002 0 , 029 0 , 146 0 , 217 0 ,171 o , 180 0,154 o , 185 0 , 161 0 ,156 74/76 ' 
1 

li N Huerin INTA 0,127 1,125 0 , 002 0 ,034 0,182 0 ,260 0 , 174 0 ,193 0 , 160 o , 185 0 , 145 0, 173 w 
U1 
1 
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AVULTO 

A l ongevidade do ad ulto f oi mui t o variável . Para o macho va 
riou de 3,64 a 10 dias e de 4 , 75 a 11 dias para adultos provenientes 
de lagartas alime ntadas com as cultivares ' Se 175- 14 ' e 'EA-73 ' de 15 
dias e com ' Se 103-14 ' e ' EA- 15 ' de 45 dias , respectivamen te . Para a 
fêmea variou de 4 , 75 a 14,33 dias e de 5 a 12 ,25 dias par a adultos pro 
venien tes de lagartas alimentadas com as cultivar es ' IS 2508 ' e ' EA- 73T 
de 15 dias e com ' Se 109-12 ' e ' EA- 115 ' de 45 dias , respectivamente . 

O Quadro 9 apresenta a proporção sexual, o numero medio de ovos 
por fêmea , o periodo de incubação e a porcentagem de e c losão larval. A 
proporção sexual var i ou c om as c ul tivares e com a idade das mesmas, a pe 
nas a cultivar ' EA- 115 ' mos trou a mes ma proporção de 1 macho para 1,33 
fêmeas tanto aos 15 dias como aos 45 dias de idade . Em geral o numero 
de ovos por fêmea foi baixo e aque l es proveni entes das cul tivares de 15 
dias ' se 109-13 ' , ' se 109-12 ' , 'se 103-14 ' e ' EA-73 ' e das c ultivares 
de 45 dias ' Se 109- 13 ', ' 103- 14 ', ' Se 175-14 ' e ' Granado r INTA 74/75 ' 
não efe t uaram postura ; isso vem levantar a h i pótese de serem encont ra 
das possíveis fontes de resistência nesses materiais bem c omo de ' IS 
2508 ', ' Se 599- 6- 3 ' e ' Granador INTA 74/75 ' de 15 dias , nos quais a poE_ 
centagem de ecl osão larval foi nula . O periodo de incuba ção foi em tor 
no de 2 dias , de modo geral . 

O ciclo de vida contado da eclosão larval da S. f rugiperda e a 
d uração de cada fase são apresentados no Quadro 10. A variação desse 
c i clo foi de 30 ,61 a 39 , 44 dias , is t o ê , uma diferença de 8 , 83 dias p a 
ra o inse t o cr i ado nas c ultivares ' Se 175-14' e ' EA- 15 ' de 15 dias de 
idade e de 32 , 67 a 40 ,17 dias , com uma diferell(;a de 7 , 50 dias para aque 
le criado nas cultivares ' Huerin I NTA ' e ' EA- 261 ' de 45 dias de idade-:­
Assi□ , a cada 3 cicl os do inseto nas cultivares ' EA- 15 ' e ' EA-26 1 ', po 
der ão ocorre r 4 cic l os do inseto nas cult i vares ' se 175- 14 ' e ' Huerin 
INTA', sugerindo a característica de resistênc ia a essa praga nos gen~ 
tipos ' EA-15 ' e ' EA-261 '. 

CONCLUSÕES 

No labo r ató r io , o c i c lo de vida da S. frugiperda em sorgo de 15 
dias é mais longo, 39 , 44 dias , n a cul tivar ' EA- 15 ' e mais curto 31 , 66 
dias na cultivar ' SC 175-14 '. Já em sorgo de 45 dias varia de 40 ,1 7 
dias na c ultivar ' EA-261 ' a 32 , 64 d ias na c ultivar 'Huerin INTA '. 

A medida de cáps ula cef á lica revelou- se como o parâmetro mais 
seguro para determinar a fase larva l d e S. frugiperda em sorgo , que se 
completa através de 6 a 7 ins tares . 

Maior consumo de alimento foi nas cultivares ' SC 599-6- 3 de 15 
dias e 'Huerin INTA ' de 45 dias . Menor consumo foi nas cul t i vares 
' EA-261' de 15 dias e 'Se 599- 6 - 3 ' d e 45 dias . 

A idade da p lanta apresenta certa infl uência na p referência 
para a l imentação das l agartas , va r iando de acordo com a. c ultivar cons i 
derada. 

S. frugiperda apresenta período pupal mais longo na cultivar 
'EA-1 5 ' e mais c urto na cult ivar 'IS 2508 ', tanto aos 15 como aos 45 
dias . 
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QUADRO 9 Proporção sexual e fe cundidade da S. f rugiperda, criaria em c11ltivare s <le sorgo de 15 

~ - tJ 

a 45 dias de idades , respect ivamente . Temp. 25 : 2°c, UR 80 ! 10% , FotoperÍodo : 12 h~ 
trl 
t"1 

r as. Piracicaba , SP , 1977 . t"1 o 
Propor<ião sexual N9 de ovos/ Perí odo de incubação ro 

fêmea (dias) % de eclosão rt 

Cultivares 15 45 o, 
~ 

macho fêmea macho fêmea 15 45 15 45 15 45 ,.,. ,.,. 

se 112- 14 1 1 l 2, 33 229 ,00 75 , 33 2 , 00 ! 0 , 00 2 , 00 ! 0 , 00 93 , 05 95,18 
se 423- 14 1 1, 60 1 1, 33 45 , 50 56 , 17 2 , 00 + 0 ,00 2 , 00 ! 0 , 00 56 , 37 91 , 00 
se 414- 14 1, 16 1 1 1,33 97 , 20 119 , 00 2 , 00 ~ 0,00 2,00 ! 0 , 00 72 , 50 89 , 00 
IS 2508 1 4 l 1, 33 204 ,00 123 , 00 2 , 00 ! 0 , 00 0 , 00 85 , 00 À - :;;,: 
se 109- 13 1 1, 16 l 3, 50 - - - - - - À 

se 109- 12 1 3 , 33 2 1 - 223 , 00 - 2 ,00 ! 0 ,00 96 , 00 
...., 

- t,i 

se 103- 14 1 1, 33 1 l - - - - - - e:, 
se 175-14 2, 75 1 2 1 97 , 00 - 2 , 00 ! 0 , 00 - 85 , 00 - À 

se 110- 14 1 1, 33 1 3 , 50 118 , 50 245,00 2 , 00 ! º·ºº 2 ,00 ! 0 ,00 20,00 95 , 00 t,i 

se 599-6-3 1 2 1, 33 1 66 ,67 43,50 - 2 ,00 ! 0 , 00 o,oo 95 , 00 t>j 

EA - 15 1 1 1,60 1 181 , 33 427 , 40 2 ,00 ! º·ºº 2 , 40 + 0 , 70 98 , 77 68 , 95 
t"1 

EA - 73 1,17 l 1,50 1 - 511, 50 - 2 , 36 + 0 , 78 - 95 , 35 
EA - 115 l 1 , 33 1 1, 33 193,25 655, 67 2 , 25 + 0 , 96 2 , 66 + 0 , 52 63 , 72 64 , 59 ,~ 
EA - 256 1 1 , 16 3 , 33 1 348 , 00 763 , 00 2 , 00 + 0 , 00 2 , 75 ! 0 , 89 84,24 83 , 75 
EA - 26 1 1,60 1 1 1 , 60 93 ,00 295 , 50 3 , 00 ~ 0 , 00 3 , 33 ! 0 , 58 85 , 00 98 , 79 

' N 

Granador INTA 
~ 

1 1, 80 8 1 236 , 60 439 , 00 2 , 00 ! 0 , 00 0, 00 95 , 00 
I.D 

74/75 
- 1 

N ... 
Granador I NTA 1,20 1 1 2 260, 75 1, 50 ! 0 , 71 87 , 47 

~ 

74/76 
- - - -

1 lluerin INTA 3 1 1 2 547 ,67 514 , 00 1, 92 ! 0 , 58 2 , 00 ! 0 , 00 62 , 41 95 , 00 

1~ N 
w 
-..J 
1 
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QUADRO 10 - Duração de cada uma das fas es e c i clo total de vida da S. frugiperda , cr i ada em cul t-< 

2ºc , t-< tivares de sorgo de 15 e 45 dias de idade, r espectivamente. Temp. 25 + UR o 
80 10%, FotoperÍodo: 12 Piracicaba, 1977 . -

+ horas . SP , (1) -
rt 

larva pré-popa pupa adulto ovo total O> 
Cultivares f--' 

15 45 15 45 15 45 15 45 15 45 15 45 1-'· 
1-'· 

se 112- 14 16 .09:0, 70 17,JJ!l,14 1 ,00!0 ,00 1, 23!0 ,60 6,80!0,42 9 , 40: 0 , 52 8,20:2 ,5J 8 , l.0! 2 ,37 2,00::0 .00 2 ·ºº=º ·ºº 34,09 l8,l6 

se 423-14 ts,29!0 , 75 u, , 87!0 , 85 l ,OO:O ,00 l, 14!0 , 54 6, 77!0 , 77 9 ,&4:0 ,63 6,85!3 , 29 9,00!3 , 10 
2 ·ºº:º ·ºº 2 ·ºº!:º , 00 31 ,91 18 , 65 

se 414-14 15 , 4&:0 ,50 16,71:0 , 93 1,00!0 ·ºº 1,00:0 ·ºº 6 1 92!0 ,49 9 ,5 i!l,O l 5,92!2,98 7,71:3,00 2 ,oo:o,oo 2 ·ºº:º , 00 31 ,30 36,99 

15 2508 17 ,63!0, 93 20, 75!1,16 1,00: 0 ,00 l, 12_!0 , 35 6,20!0,45 8,43! 0 , 00 54,0!2,51 6,14!2 ,14 2 ·ºº=º , 00 38,44 :,,. 
:.e: se 109-13 n , SQ! 0 ,50 18,00!1 , 56 l ,OO: O , 00 1, 10::0 , 32 1,31:1 , 25 8 , 89: 0 ,60 6,08:2,33 9,22! 2,ll :,,. 

se 109-12 15,29:0,93 19,27!1,l.9 1,00::0,00 1, 12:0, 35 6 , 31!0,48 9 ,17!0 , 75 6,61 ! 1,94 6 , 33:2, 94 
2 ·ºº:º ·ºº 31 , 89 ...... 

Cí) 
se 103-14 14 ,&t.::o , 49 17,91!1,46 1,00:0 ,ao 1,00:0 ·ºº 6,64!0,6) 9 , 15: 0 , 83 7,00::J, 30 5 , 62!2 ,82 

se 115-14 15 ,67!_ 1 ,62 11, 78:1 , 41 1 , 00:0 , 00 l,00! 0 , 00 6, 87!0 /S2 9 , 50! 0 , 55 5 ,07!2 , 74 7,00!1, 10 2 ,00! 0 , oo 30 ,61 
<:::, 
:,,. 

se 110-14 15 ,ó7:1 , 67 l7 ,90!1,52 1,00!0 , 00 1,00:0 ·ºº 6,43:0 , 51 8,89:0 , 93 · 7 ,36:3,61 5 , 33! 1,4 1 
2 ·ºº!º•ºº 2,00!0 , 00 ) 2,46 35 , 12 

Cí) 
se 599-6-3 16,00:1 , 04 19 ,14_!2, 10 1,00!0 ,oo 1,14! 0 ,37 1,00! 0 , 60 9 , 71!0,49 5 ,17!2 , 92 6,51: 2,51 2 ·ºº!º ,oo 38, 56 

"' 
EA - 15 15 ,86:0, 18 15 ,86!1 , 23 1 , 00,!0 ,00 1,00!0,00 9 ,50!_0,49 9 ,92:0 ,86 11,08:2 , )5 10,46:1 , 81 2, 00:0,00 2 ,40!0 , 70 39 ,44 J9 ,64 tJ;J 

EA - 13 15 , 21!0 , 81 14,13!0 , 83 1,00! 0 , oo 1,27!_0 ,46 9 , 31: 0 ,83 9 , 67!0 , 82 12 , 00_!l. ,48 10 , 40!2,61 2 , 36_!0 , 78 37 ,83 

EA - 115 15,4):0,52 14, 71_!1 , 21 1,00"!_0 ,00 1 ,07!0, )9 9 , 50! l , 09 9,57!0,75 10,28,!2 , )0 11 ,43,::) , 16 2, 25,!0 ,96 2,66,!0,52 38, 46 39,44 ~ 

EA - 256 15 , 36:0,63 15 , 33,!0 , 7J 1 ,00,!0 , 00 1 ,07:0,26 9 , 46,!0,66 9 ,92,!0 , 76 9,2):1 ,92 10 ,69:) , 01 2 ·ºº!º .oo 2, 75!0,89 31,05 39 , 76 -1v 
EA - 261 15, 23: 0,43 15 , 54!_0 ,65 1 , 08: 0 ,21 l, 15,!0, 37 9 , S4,!0 , 57 9 ,46!0, 77 9 , 69:2,95 10,69!2,10 3 ·ºº!º . oo 3, 33! 0,58 38,54 40 , ) 7 ~ 

1v 
Cranado r HiTA 

15 , 71:0 , 60 14 ,60!1,97 1,00,!0,00 1,21!0 , 42 8 , 50,!0 ,76 9 , 00,!1,22 9 , 07!_2 ,02 7,18: 1, 92 2 ,00!_0 , 00 )4 , 59 
f--' 

74/75 ~ 
1 

Cranador I~'TA 
16 , l.S_!l , 82 14 , 23,!l , 48 1 , 00,!0 , 00 1,08! 0 , 28 8, 72,!0 , 90 8, 58! l ,08 8 , 00!_2,21 7, 83:!,l , Jl 1, 50! 0,71 35,37 1v 

14/16 .t> 

Huerin INTA 16 , 00!0 ,oo D,67!1,20 1 ,00!0 ,00 1 ,00! 0 ,00 8 ,83!0 1 72 8 ,00: 0 , 00 9 ,42~1,08 8 , 00: 0 ,00 l , 91: 0 , 58 2 ,00:0 , 00 31 , l ó 32 , 61 
f--' 
~ 

f--' 
~ 

CD 
o 
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Os ad11ILos 11r,,veni.entes de lagartas alimentadas coma n,ltiva r 
' ll11Prin [NTi\' d,• I ', e 4S dias, ap r esentam maior capaci.dade de postura. 

A p,, rcenLagem de mortalidade , proporção sexual , fec11ndidadE' e 
dpm;i i ,; a l terações no c i.<'l o do inseto suge r em ser também a anL i h i.ose um 
rins rneean.ismos e nvolvidos na resistênc ia de certas c ultivares de sorgo 
a :; . j"Y'llgiperda . 

As cultiva res que se revelaram ma i s resistentes , ' lS 2508 ' ' SC 
109- 12 ' , ' EA-1 5 ' e ' EA-261 ' , foram seleci.onadas de materiais jã avalia 
dos para a Contar>inia i;o rghicola (Coqqui llet, 1898) como portado ras 
de diferentes gra11s de re sistênc i a. 
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RESUMO 

No presente trabalho com a lagarta do cartucho do mi lho , Spodf!_ 
ptera frugiperda (J . E. SMITH, 1797) (Lepidoptera , Noctuidae), em sorgo , 
Sorghum bicolor (L.) Moench, procurou- se determinar o comportamento de 
certos genótipos a essa praga e tipos de resistência envolvidos. 

O material genético t es tado abrange materiai s vindos do Centro 
Nacional de Pesquisa de Mi l ho e Sor go (CNPMS), Sete Lagoas, MG, Brasil, 
que fazem parte da coleção mundial de sorgo , bem como materiais proce 
dentes da Escola de Agronomia do Ceara e Argentina obtidos através da 
" Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) de Jaboticabal , 
SP". 

Foi estudado o ciclo biológico do inseto , com testes de prefe 
rênc ia para alimentação em sorgo de 15 a 45 dias de idade , observando-=­
-se variação com a cul ti var e com a idade da mesma. Foram obse rvados 
de 5 a 7 Ínstares larvais , dete rmi nados através de medições diárias de 
cápsula cefál ica. O maior consumo de alimento ocorreu no Último Ínstar 
larval . A idade da planta apresentou certa influênc ia na preferência 
para alimentação sendo que de fo rma geral as mais novas foram mais pr~ 
feridas . 

A porcentagem de mo rtalidade , proporção sexual , fecundidade e 
demais alteraçõe s no ciclo do inseto, suge rem ser a antibiose um dos 
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mecanismos envolvidos na resistência de algumas cultivares de sorgo ã 
S. fmgipe rda. 

As cultivares ' IS 2508', 'SC 109-12', 'EA-15' e 'EA-261 ', foram 
as que se revelaram mais resistentes ã S. frugiperda. Independente das 
características agronômicas, tais materiais podem ser usados em progra 
mas de melhoramento de sorgo como fonte de resistência ã essa praga. 
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